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Co-Orientador : Jano Moreira de Souza 

Prograina : Engenharia de Sistemas e Computação 

O objetivo deste tralx~lho é a iinpleineiltação c10 Móclulo de Consultas a ban- 

cos de claclos que compõe a ferramenta cle desenvolvimento de so f tware  cl-iainacla 

QUICK-DB . Esta ferramenta utiliza o Nloclelo Entidade-Relacionainento como base, 

permitinclo, por meio de interface gráfica., a. clefiniçã,~ de diagramas E-R. 

O Móclulo de Coilsultas foi implemei-itado a partir cla interface gráfica desen- 

volvida no QUICK-DB. Através c10 esquema E-R de uma base de claclos desenhado 

na tela, o usuário pode, com o auxílio c10 m o u s e  e através de menus, efetuar consultas 

ao BD, tornailclo mais amigável, fácil e intuitiva sua inanipulação pelo usuário. 

Foram aclotaclos dois conceitos no clesei~volvimento deste inóclulo. O primeiro 

deles é o fo lheamento  que permite ao usuário obter informações c10 BD a partir do 

instanciamento das estruturas do banco. Seus claclos sã.0 mostrados na tela através de 

janelas. O segundo conceito é o de navegaç io  que pode ser aplicado de duas formas. 

A primeira diz respeito ao acesso a uma clacla entidade ou relacionamento. O usuário 

pode navegar por suas instâncias, através de uma ordem pré-definida, uma a uma. A 

outra forma cle navegaqão é aquela que permite ao usuário estabelecer um caminho 

a ser percorriclo no esquema E-R que faz com que ele possa consultar instâncias de 

entidacles associadas a outras enticlacles por meio de algum relacionainento. 
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Tliesis Supeivisor : Peclro Manoel da Silveira 

Co-Supervisor : Jano &loreira de Souza 

Departinent : S ysteins Ei-igineering ancl Coinputing 

Tl-iis worlc consists of tl-ie impleinei-itation of a clatabase cluery system wliicl-i is 

part of tl-ie software to01 QUICK-DB. Tl-iis to01 allows for clefinition ancl manipulation 

of Entity- Relatioi-iship cliagrams, tl-irougl-i a graphical interface. 

The software moclule for cperies was impleinentecl using tl-ie graphical interface 

of QUICM-DB. Starting froin a cliagram in tl-ie monitor screen, the user can use the 

mouse in a simple ancl intuitive maiiner. 

Two main coi-icepts are usecl in tlie software: browsing, tl-iat allows tl-ie ii-istai-iti- 

ation of the boxes anel their ii-ispection, a-id navigation, wl-iere the uses cai1 navigate 

tl-irougl-i the ii-istances following the access orclers clefinecl for the clatabase cliagram. 

Another form of navigation allows tl-ie user to reacl-i otl-ier ii-istances follo.vving given 

relatioi-iships. 
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Atualmente, as formas de coilsultas ad hoc a bancos de dados não são inteira- 

mente satisfatórias. O uso cle linguagens de coilsulta cle forinulação genérica é pouco 

clif~mdido, o que resulta na pequena exploração das facilidades de coilsultas aos bancos 

de dados. Até mesmo aqueles usuários que possuem experiência com computadores 

apresentam dificuldades eni utilizar linguagens ditas de alto nível. Os usuários pouco 

experientes, em geral, não costuinain ter disposição, paciência ou habilidade para 

aprencler e usar estas linguagens corretmnente. Este problema aumenta quando o 

volume de informações é muito cliversificaclo levanclo a esquemas de bancos de dados 

coinplexos. 

Na realidade, é possível identificar algumas razões para que isso esteja ocorrendo. 

Existem fatores que contribuem para a clificulclacle na utilização e coinpreensão das 

linguagens de coilsulta. Alguns desses fatores são: 

- Linguageils existentes como QUEL, SQL, QBE e outras não são tão naturais; 

- Há clificulclacle do usuário em conl-iecer, com maiores cletalhes, a organização 

do banco de dados c~uailclo se coilstróein expressões de consulta que envolvam 

recuperação de inforinações através de uin processo de seleção mais complexo; 

- O usuário precisa leinlx-ar-se de coisas como nomes, forinatos e unidades dos 

atributos. Este problema torna-se maior q~~anclo o banco de dados possui um 

esquema coinplexo com muitos tipos de registros e atributos; e 

- Os modelos de dados são semanticainente pobres e as linguagens de coiisulta de 

alto nível são baseadas em coiiceitos matemáticos com os cluais os usuários não 

estão, necessariamente, familiarizaclos. A solução para isto estaria no uso de um 

inoclelo que torne mais clara a i~lterfa~ce do usuário com os dados coinplexos. 



Por esta razão clesei-ivolvemos estudos sobre a aplicação de interfaces gráficas às 

consultas de caráter genérico a bancos de dados de grande porte, por entendermos 

tratar-se de u n a  alternativa promissora no que se refere àquelas consultas. Utilizando 

uma interface gráfica, o usuário não se preocuparia em guardar tantas informações, 

teria acesso mais simplificado aos claclos, poderia construir sua coi-isulta gradativa- 

mente. 

Devido à sua característica seinântica e gráfica, o modelo de dados no qual 

está baseado este traball-io, é o i\/Ioclelo Enticlacle-Relacioilainento que é usualmente 

utilizaclo na fase de definição conceitual de uma base de claclos. Nosso objetivo é ele 

sirva, também, como uma janela para enxergarmos a representação interna da base 

de claclos. E apresentada uma proposta de como efetuar coilsultas a um banco de 

dados utilizando um diagrama E-R como suporte para a interface gráfica e tendo 

como base uma linguagem formal definida sobre este cliagraina. 

A fim de esclarecermos melhor os pontos coilsicleraclos no trabalho, apresentare- 

mos, inicialn-iente, no capítulo 11, a.lguns traball-ios anteriormente cleseilvolviclos cpe 

utilizam interfaces gráficas tendo o Moclelos E-R como base na forinulação de com 

sultas pelo usuário. No capítulo 111, serão teciclas coilsiclerações de ordem geral sobre 

linguagens de consulta para o usuário casual cle banco de clados, destacando e anal- 

isando alguns aspectos que as tornam pouco amigáveis. Em seguida, no capítulo 

IV serão abordaclas características específicas c10 Modelo Entidade-Relacioi~ameilto, 

c0111 propostas de extei-isão para o mesmo, visto que o sistema no qual está insericlo 

este trabalho é inteiramente lr>aseaclo naquele modelo. Depois dos esclarecimentos 

prelimiilares, no capítulo V descreveremos o anlbiente no qual encontra-se inserido 

o presente trabalho, isto é, o Projeto UniversiData. O capítulo VI abordará com 

maiores detalhes o Servidor de Bancos de Dados que contém bibliotecas de funções 

com métodos associaclos aos objetos do BD seguiilclo a orientação a ol~jetos do T ~ ~ r b o  

Pascal 5.5. O capítulo VI1 tratará c10 inóclulo de consultas clesei~volviclo neste tra- 

Ix~ll-io que é o nosso ass~ulto propriamente dito. Finalmente, no capítulo VI11 teremos 

a conclusão deste trabalho. 



Vários traball-ios têm sido clesenvolvic1os na área de Interfaces Gráficas para 

a manipulação de bases de claclos. Muitos deles se apoiain no n/loclelo Entidacle- 

Relacionamento [2] para definir a interface com o usuário. Vamos, então, descrever, 

neste capítulo, alguns desses traball-ios, tecendo algumas observações a seu respeito. 

11.2 - O cpe existe nesta área ? 

Dentre os artigos a que tivemos acesso, consicleramos alguns mais interessantes 

que outros no que diz respeito a essa área de aplicação. Estes artigos foram seleciona- 

dos para serem descritos devido ao enfoclue objetivo que apresentam no que tange 

ao desenvolvimento de s of twares .  Estes trabalhos, de um modo geral, consistem de 

so f twures  aplicados à inanip~dação de bancos cle dados, alguns mais coinpletos que 

outros. Neles são implen-ientaclas interfaces gráficas para facilitar sua utilização por 

parte dos usuários não experientes e, cle alguma forma, baseiam-se no Modelo E-R. 

Zhang e Menclelzon [36] clesei~volveram o g q l / E R ,  do que trata o artigo A Graph-  

ical  Q u e r y  Language  for  E n t i t y  - RelationshzI,p Databases .  Segundo eles a busca de uma 

interface amigável ao usuário é de grande importâi-icia.. Consicleraram que os aspectos 

seguintes são essenciais para que se tenl-ia êsito: 

. auxílio à navegação; 

. gráfico; 



. ser conciso; e 

. inodelo de dados. 

Seu f~mcioilamento se dá a partir de um esquema E-R de uma base de claclos. 

Ao apontarmos o m o a s  e para um nó (enticlacles e relacionaiilentos) , estaremos sele- 

cionailclo elementos para fazerem parte da coilsulta. As condições para a consulta 

cleverão ser fornecidas através de um tipo de menu contendo os atributos daquele nó, 

onde devereinos selecionar o atributo clesejaclo e preenclier o valor a que ele deverá 

ateider. Isto poclerá ser feito para cada nó. O resultado da coilsulta poclerá ser visto 

a todo instante caso o usuário assim o deseje. A iilterpretação da consulta poderá ser 

feita de duas formas. A primeira é automática, ou seja, baseada em um algoritino 

proposto pelos autores, o próprio sistema estabelece o caminho que une os nós sele- 

cionados. O resultado, portanto, poclerá não ser o desejado. Desta forina, o usuário 

cleverá mudar sua opção e escolher a segunda forma de interpretacão: a mailual. 

Nesta outra forma será o próprio usuário quem deverá especificar as conexões entre 

os nós. 

O modelo de banco de dados utilizado para este software é o Relaciona1 [29][1]. 

O Modelo E-R é usado, somente, para servir de interface gráfica perinitiildo que o 

usuário forinule suas consultas. Ao serem especificaclas, as coilsult as E-R são ma- 

peaclas em consultas relacionais. No menu que é mostrado na tela, onde o usuário 

poclerá escoll-ier a lp ina  opção, são apresentadas operações algébricas como união, 

interseção e diferença. O protótipo clesem~olviclo a partir deste trabalho foi iinple- 

mentaclo usando somente a forina m a n ~ ~ a l  de interpretação. 

Artigo 2: 

Wong e Kuo [35] clesenvolverain o soft,ware GUIDE, descrito i10 artigo G UIDE: 



Graphical User  In ter face  for Database Explorat ion.  Segundo o artigo, GUIDE é um 

sisteina que usa dispositivos gráficos como ferramentas para servirem de interface 

a bancos cle claclos complexos. São ailalisaclas as dificuldacles no uso de liilguageiis 

cle coilsultas para bancos de dados grandes e coinplesos. O esquema c10 banco é 

mostrado como uina rede de tipos de entidade e relacionamento. As consultas podem 

ser expressas como caminhos nessa recle. Utilizam uina versão do modelo E-R para 

representar explicitamente os relacioilamentos entre as entidades. O esquema do 

modelo E-R pode ser inostraclo como uma recle de objetos, cada um represeiltando 

uma enticlacle ou relacionamento. Coilsultas poclem ser expressas como travessias ao 

longo da recle cle enticlacles, podeilclo-se usar cores para inclicar seus caminhos. Partes 

do escluema podem ser feitos visíveis ou imrisíveis, conforme escolha c10 usuário. As 

consultas poderão ser coilstruíclas gradativainente pelo usuário, obtenclo resultaclos 

intermediários. 

Os autores cliviclem o sistema em cluatro estágios de forinulação de coilsultas: 

a) Estágio cle Definição cle Dados: caberá ao DBA prover inforinações sobre o es- 

quema que dizem respeito às entidades, relacioilainentos e seus atributos. O 

layout gráfico do esquema é alimeiltaclo no sisteina. Ao DBA deverão ser dadas 

alguinas facilidades para especificar um layout gráfico c10 esquema, construir um 

diretório l-iierárcluico de assuntos para os objetos c10 esclueina e um diretório 

hierárcluico cle atributos pa,ra cada enticlacle e relacioila.inento e, finalmente, es- 

pecificar os níveis de importância c1a.s enticlacles e relacioilamentos no esquema; 

b) Estágio de Exploração c10 Esquema: neste estágio o usuário poderá usar o di- 

retório de assuntos para cletermiilar a parte mais importante do esqueina para 

que, a partir daí, o esquema possa ser aimlisado em vários níveis de abstração, 

onde somente os objetos acima de um claclo nível torilain-se visíveis na tela. O 

usuário poderá, tainbém, escolher objetos irreleva.ntes que deverão ser removidos 

da tela, eclit ando, graficamente, o escluema. Com a parte relevante selecionada 

e mostrada no nível desejado de detalhes, o usuário estará pronto para formular 



suas coilsultas; 

c) Estágio de Forilmlação de Consultas: o usuário poderá construir a consulta 

gradativameilte. Poclerão ser mostrados resultados de coilsultas parciais. As 

consultas cleverão ser definiclas pelo usuário atravessado a rede através de um 

caininho que é clifereilciaclo por cores. Pode incluir e remover condições e for- 

mular várias coilsultas locais em diversas partes do esquema. Se desejar, poderá 

unir essas coi~sultas locais e obter um resultado único; 

cl) Estágio cle Mostrar Resultados: o resultado pode ser inostraclo de diversas for- 

mas, entre elas grafos e diagramas de barras. 

A interação com GUIDE é feita através da seleção de comai~dos de um menu 

localizaclo à direita da tela, usando joystick. 

Rogers e Cattell [18] relataram em seu artigo Ent i ty -Re ía t ionsh ip  Database User  

In ter faces  uma experiência com interfaces cle usuários para bailcos de dados orien- 

tados ao moclelo E-R. Nele são descritas duas ferramentas. A primeira cl-iaina-se 

S c h e m a D e s i g n  e a seguilcla, DataBrowse .  SchemaDes ign  é definido como sendo uma 

ferramenta baseada em janelas com a cpal os usuários poderão criar e mostrar, grafi- 

camente, o esquema da base de dados usailclo um diagraina E-R. E mais comuinente 

usada por DBA's para definirem bancos de dados. No eiltailto, é taillbém útil para 

vermos o esquema. de um BD já existente. Contém uma janela de mensagens para 

meilsagens e uma subja~ilela cle comai~clos para liela cligitari11os informações ou cli- 

carmos comailclos com o uso de mouse .  A subjanela de edição é usada para m o u s e  

e operações de eiltracla por teclado. O cliagrama E-R inoclificaclo mostraclo na tela 

possui entidades e relacionainentos. O relacioilainento pode ser trailsforinado em 

entidacle ao definirmos uma chave para ele. Há três passos principais para o uso do 

schemaclesign: 



. Identificar 'enticlacles', onde o usuário deverá identificar objetos do mundo real 

que ele queira que sejam inoclelaclos no BD; 

. Criar tabelas de enticlacles para eles, onde uma tabela é criada para cada objeto 

através cle menus e m o m e  conteiido nomes dos campos e seus respectivos tipos; 

e 

. Identificar Características, onde o usuário deverá analisar as características dos 

cainpos das enticlacles, cleterminanclo se eles deverão ser consiclerados atributos 

ou formar relacionamentos associando aquelas entidacles a novas tabelas geradas 

a partir desses campos. 

Uma enticlacle não é coiisiclerada completamente definicla até que uma chave seja 

definida para ela. 

Esta ferramenta permite ainda que o usuário faça moclificações no esquema da 

tela, o que provocará a recoiifig~u-ação automática do banco de dados existente con- 

forme necessário para aclapt ar-se ao novo diagrama. 

Por sua vez, DataBrowse é definido como seiido um programa baseado em janelas 

que permite a visualizacjão e eclição de enticlacles lógicas ao invés de siinples registros 

encontraclos em bancos cle claclos relacioiiais coilveiicioiiais. Pode ser usado para folhe- 

ar e editar informaqões no esquema, sem niudá-10. Possui um iiúinero de subjaiielas 

que, de cima para baixo na tela, são: 

. sub j anela para mensagens; 

. subjanela de comaiidos para selecionar entidacles e relacionamentos, para n i ~ d a r  

de um BD para outro, e outras operações; 

. subjanela cle edição e folheamento para ver e editar daclos; 

. subjanela de textos para mostrar e editar campos que sejam textos, onde esta 
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subjanela só será criacla se o BD possuir este tipo de campo; e 

. subjaiiela para mostrar deseilho com uma subjailela de eclição de cleseilho que, 

da mesma forma, só será criacla se o BD possuir cainpos que sejam clesenhos. 

O DataBrowse  possui ferramentas cle edição de textos, tainbéin via scanners. 

Possui cleseill-ios que podem ser arinazenados e inostraclos. Suas características fun- 

clament ais são orient ação central a enticlacle e calxiciclade de folheainent o para andar 

entre as enticlades . 

Artigo 4: 

Schneicler e Trepiecl [I91 são respoilsáveis pelo d i g o  eiltitulaclo A Graphical 

Query  Langs~age  Based o n  a n  Ez tended  E - R  Model.  Este artigo apreseilta uina 

adaptação da linguagem gráfica cle coilsultas CANDID para um modelo ER exteilcliclo 

com relacioilamentos ISA. Aquela liilguagem é ativada através de uina iilterface que 

tainbéin permite definição de esquema e atualização de dados. CANDID baseia-se 

nos seguintes princípios: 

. seleção de elementos sobre um grafo de recluisitos; 

. efeito gráfico imediato de clualcper comailclo; 

. possibiliclade de uma composição de recpisit os incremeiltal; e 

. possibiliclacle de incorporar o resultaclo em um esquema externo. 

O software clivicle-se em janelas cle esquema, de passos, cle recapitulação, de 

resultados e de coinai~clos. 

Artigo 5 :  



Czejclo, Elmasri e R~isiidíiewicz [5] cleseilvolveram uma ferramenta de interface 

gráfica que utiliza o Modelo E-R como base para manipulação da base cle clados. 

O artigo que contém descrição desta ferramenta é A Graphical Data Manipulation 

Language for an Extended Entity-Relationship Model. Para tanto criaram uma ex- 

tensão ao modelo definido por Chen clue cl-iainarain ECER (Extended Conceptual 

Entit y- Relationship Model). Os operaclores de inailip~dação clo esclueina correspoil- 

clem a operaclores algébricos formais definiclos para este inoclelo que, no entanto, não 

são visíveis ao usuário final. Para este usuário, sua única visão será acltiela dada 

pelo diagrama E-R c10 esquema. Os operaclores gráficos especificados pelo usuário 

são transformados em secluências de operaclores relacionais para processaiileilto. A 

sequêixia de operaclores relacionais só é realmente executada cluaido a consulta es- 

tiver completamente especificada. Isto permite que uma otimização seja realizada 

antes que a consulta seja executada.. Possui móclulos de recuperação de dados a par- 

tir clo BD e, taililGm, de atualização desses dados. O que foi feito neste trabalho 

foi, previamente, propor uma linguagem gráfica de coilsultas para o modelo E-R de 

Chen. A partir dele, extensões para incluir cálculos foram desenvolvidas. 

Uma enticlacle iilcliviclud é icleiltificacla por uin valor chave de surrogate único que 

serve para clistiilgui-la cle outras enticlacles no BD. Uma instância de um relaciona- 

mento deve ser unicamente icleiltificacla pelas instâilcias clas enticlades participailtes. 

A ferr ainent a não foi complet ainente impleinent ada. Um possível layout da tela 

 ara a interface gráfica é uma lista de operaclores no alto da tela, uma área reservada 

na parte de baixo para mensagens entre o sistema e o usuário, e o restante para 

mostrar o diagrama atua.1.  diagrama,^ grandes po c1erã.o ser mostrados usailclo janelas 

ou zoom. O diagrama atual mostsaclo na tela corresponcle a uma visão clos claclos e 

pode ser interpreta.clo como uma consulta.. 

As operações gráficas clue podem ser usadas durante o processo de formulação 

cle consultas são, entre outras: 

. Restringir : esta operação impõe uma condição booleana sobre os atributos de 



entidades e relacioilameiltos a fim de restringir as instâncias nesses conjuntos 

aquelas que satisfazem à coilclição. Seleciona-se o operador e, depois, o atributo, 

cligitailclo a coilclição; 

. R e m o v e r  : é usada para remover entidades, relacioilameiltos e atributos do di- 

agrama. Tem efeito de propagaç5.0 removeildo relacioilainentos associados a 

entidades reinoviclas e subclasses de geiler alização/especialização removidas; 

. Mos t rar  : este operador tracluz o diagraina final em uma sequência de operações 

cpe poclem ser esecutaclas sobre o BD. Essa esecução vai nos gerar o resultaclo 

cla consulta que poderá ser apresentaclo ao usuário. Faz com que junções se- 

jam esecutaclas entre as relações restantes no diagrama e posterior projeção dos 

atributos remanescentes. Isto abrailgerá somente as entidades restantes após a 

operacão cle restrição. O resultado é mostrado sob a forma de uma tabela; 

M a n t e r  : é o inverso de Remover, pois inarca aqueles que não clesejainos remover; 

. Duplicar : ilecessário às coilsultas que envolvem referências múltiplas e clistintas 

à mesma entidade. 

Há ainda operaclores que efetuam cálculos sem, no entanto, atualizar o BD. 

Artigo 6: 

Fogg [10], no artigo Lessons f rom a ((Living In a Database" Graphical Query  

In ter face ,  descreve o LID ("Living 111 a Database"). Nesta proposta, o banco de 

dados é visto sob a perspectiva de uina tupla. Quaaclo cluiserinos fazer uina consulta, 

deveremos selecionar a entidade desejada. Nesse inomeiltq lima. tupla, a tupla atual 

daquela entidade, é mostracla com os nomes de seus atributos e respectivos valores. 

O software utiliza-se do modelo E-R para representar na tela os cainiilhos que 

deverão ser seguidos para obtenção do resulta.clo da consulta. Não trata-se de uma 



modelagem E-R proprian~ente clit a. Os losailgos e retângulos usados que asseinelhain- 

se à representação E-R, aqui servem somente para iilclicar que a tupla atual de u n a  

entidade está conectada a pelo menos uma tupla de outra entidade, através de de- 

terminado relacioi~aineiito. 

Ao ser mostrada a tupla atual da enticlacle escolhida, autoinaticamente aparecem 

na tela as eilticlacles e relacioilamentos que possuein, pelo menos, uma tupla associada 

àquela primeira tupla. Isto significa que eilticlc7.cles e relacionainentos serão mostrados 

na tela se e somente se estiverem relacioimclos diretamente com a eilticlacle mija tupla 

estiver seilclo mostrada e se houver, pelo menos, uma tupla nestas entidacles que 

esteja relacioilacla àquela. 

Ao ser escolhicla uma entidade, uma lista de tuplas é colocada na lista atual de 

tuplas, onde a primeira tupla da lista é aquela que será inostracla. Se a tupla que 

clesejarinos 1150 for essa, deveremos solicitar que uma busca seja feita ao longo desta 

lista tendo como chave para a busca uma cadeia cle caracteres. 

O folheamento é permitido, fazendo com que os elementos inostrados na tela 

mudem. 

11.3 - Análise das Aplicaqões 

Com relação aos trabalhos clescritos, pocleinos fazer aqui tecer alguinas ob- 

servações a seu respeito. 

Artigo I: 

A partir c10 trabalho de Zl-iang e NIeilclelzon [36] entitulaclo A Grap hical Query 

Language for Entity-Relationship Databases, podemos relacionar os seguintes pontos: 

- O software não representa graficamente o alito-relacioilai~~e~lto. Ele pode existir 
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embora de forma não perceptível. Isto pode tornar complicaclo ao usuário não 

experiente a visualização da representação c10 esquema da base de dados; 

- O modelo cle claclos utilizaclo a nível conceitual é o Modelo Entidade- 

Relacioilanlento, enquanto que a base cle claclos foi implemei~tacla através do 

Wloclelo Relaciona1 1291 [I]; 

- O usuário deverá optar por operações algébricas que deverão ser aplicadas às 

coilclições. Entenclemos que isto deveria ser transparente ao usuário; e 

- Embora eles afirmem coilsicleras importante a existência do f o l h e a m e n t o  no so f t -  

w u r e ,  não foi deviclameilte definiclo neste artigo. Preocuparam-se mais com a 

navegação pelo esquema., n5.o mencionanclo o foll-ieainento dentro de uma mesma 

entidade, por esemplo. 

Artigo 2: 

Do trabalho de nome G U I D E :  Graphical  U s e r  I n t e r f a c e  for  Database  E x p l o r a t i o n  

[35], clese~~volviclo por TVong e Kuo, poclemos tecer as seguintes coi~siclerações: 

- A explicação sobre as operacões gráficas não é clara; 

- Os menus e a manip~dação gráfica são bastante complicados, sendo pouco 

amigáveis a um usuário não experiente; 

- Não parece prever genera.lização ou especia1izaçã.o; 

- Não permite o f o l h e a m e n t o ,  e sim, respostas em forma de lista, não estando 

m ~ ~ i t o  clara a forma com que isto é feito; 

- Não ficou claro como o usuário tem coill-ieciinento dos atributos das entidades 

no momento da form~~lação das coilclições. Obrigar o usuário a inantê-10s em sua 

memória seria bastante ruim; e 



- Não diz como é feita a aliinentaqão do esquema no sistema. Não parece ser 

através de um diagrama clesei~l-iaclo na tela. 

Artigo 3: 

Por sua vez, o artigo denomiilaclo Ent i ty -Re la t ionshzp  Database User  In ter faces  

1181 escrito por Rogers e Cattell tem como características: 

- O sof tware  baseia-se no modelo E-R mas utiliza-se de sistema não puramente 

relaciona1 no projeto c10 banco cle claclos; 

- A interface com o usuário, embora interessante, apresenta poucas características 

gráficas. O usuário nem seinpre parte de um diagrama E-R para fazer suas 

consult as ; 

- Não é permitida ou facilitada a navegação ao longo clas iilstâilcias clas entidades 

ou dos camiill-ios. A ila,sregaqã.o se dá atra.vés dos campos (referêilcias) ; e 

- Não é assim tão amigável ao usuário casual. Hoje, as características gráficas são 

mais levadas em coi~sicleração. 

Artigo 4: 

Fazeido uma rápida análise sobre o trabalho de Scl-ineicler e Trepied [19], de 

nome A Graphical  Query  Language Based  o n  a n  Extended  E - R  Modeí ,  verificamos 

que: 

- Este sistema propõe uma interface complexa ao entei-icliniento c10 usuário casiial. 

Os passos a serem seguidos para a form~ilação das consultas são bem diferentes 

da forma com que raciocinamos norma.lmente, o que dificulta sua manipulação 

por parte do usuário; 




























































































































































































































